
NO INCENDIO .DA .FACULDADE - D.E CIENCIAS 

TOTAL DESTRUICAD DE UM MUSEU 
COM PECAS ONICAS NO MUNDO 

A 
destruição total de um museu que incluía peças únicas no Mundo,
de uma biblioteca com volumes raríssimos, todo um trabalho de in­
vestigação destruído e adiado, para além dos prejuízos do edifício 

e o risco de perda de ano para que foram atirados cerca de três mil 
alunos, constitui o saldo dramático do incêndio que deflagrou, ao prin­
cípio da madrugada de hoje (ao que se pensa com intenções criminosas), 
no Faculdade de Ciências de Lisboa. 

O Presidente da Repúblico, juntamente com outras individualida­
des, viveu no local os horas angustiantes que o sinistro provocou até 
ao completo isolamento dos laboratórios do sector de Químico, que, a 
serem atingidos, provocariam uma catástrofe que se estenderia, também, 
pelos edifícios fronteiros à Faculdade. 

Ao lado: uma fase do combate ao fogo durante a madrugada. 
Em baixo: os escombros dos pavilhões prefabricados, de onde brota­
ram os chamas paro todo o edifício. 

Reportagem de JOSÉ LEITE PEREIRA e N. VEIGA com fotos 

de CORREA DOS SANTqS, JOSÉ ANTUNES e MIRANDA CASTELA 
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ALI BHUTID 

-CONDENADO

A MORTE

fRANtA: R(NOVAtAO OU CONTINUIOAD(? 
O

S franceses vão amanhã às urnas, p�ra escolherem entre a renovação 
e a continuidade. Durante as últimas horas de ontem, no termo da 
campanha eleitoral, os dirigentes políticos apelaram mais uma vez para 

a disciplina de voto, procurando combater o que poderá constituir o maior 
dos males na 2.' volta do escrutínio: a desmobilização. 

• Noticiário e telex do nosso enviado especial BERNARD1NO COELHO
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REPORTAGEM 

o togo na Faculdade de Ciências

Preiuízos incalculáveis no património c llural e científico 
A

QUI há duas coisas que me parecem 

- (( muito mal: primeiro, este fogo parece-
-me multo esquisito, «cheira-me" mal; 

segundo, tenho a lamentar que os pro)ectos doa 
edifícios do Estado não sejam submetidos à nos­
sa apreciação sobre o aspecto de segurança• -
palavras do comandan!e dos Sapadores Bombei­
ros. Teixeira Coelho, às 5 da madrugada, num 
curto diálogo travado com o ministro da Educação 
e Cultura, a propósito do pavoroso incêndio que 
deflagrou, às primeiras horas de hoje, na Facul­
dade de Ciências de Lisboa. 

Foram horas dramáticas, as 
que so vivoram 111 Rua da Es .. 
cola PofitécnJca , .a partir da 1 
• 30: cê,, vermelho, daquele 
de que se dfz ter cor de fogo. 
labaredas Imensas, um •JtOrN• 
edifício a •rder perant• o olh.u 
atónico do centen,s cfe -..c­
tadores .atraídos pofas sereias 
estridentes dos bombc;,os e pe. 

O trânsito foi naturalmante 
cortado mas a rva fronteira 10 
edificio em chamas e lt n,11 
perpondiculaNs estavaffl peja. 
. das de gente. Eram duas horas 
quando se avOfttou o perigo de 
uma •xplosio no. laboratórios 
do Química (ondo ha1tia in.ú­
meros reagentes • matéria r� 
djoactiva) e a Multidão foi 

nhado do gove,,..dor civn de 
lbboa. não quer p•rder o mais 
pequeno pormenor do ataque 
ao sinistro; escuta todos os que 
lho podem t,a. , novos d;1do1 
• oferece. ao comandante das 

a Nttirar todo, 01 produtos 
c:uj.1 •x.�osio pOC,.,ia provocar 
1,ma catás:trof. ainda maior. 
f0Hs-rne11te, o Isolamento da­
quola área foi bem sucedido, 
não f.._ ... y.,. nece, .. 

de considerar a hipótese de a 
Faculdade de Ciências ter sldo 
alvo de um acto c.riminoso. A 
P<l5$ibilidade de se tratar de 
fogo Posto começou, com efei­
to, a ganhar forma à medida 

disseram não sabia fvn�ionar 
com o PBX) e deu o alarme. 
Descobrira o fogo no. pavl• 
lhões prefabricados. 

Estes pavilhões situam-se na 
ala central do edifício e foram 
conStruídos há catorze anos: 
estão revestidos a esferovite. 
6pttmo alimentador das chamas 
Que dali se propag.aram por to• 
do o prédio. O comandante 
Teixeira Coelho referir-nos-ia.. 
m.Jis tarde. que se tivesse ha­
vido um.a vistoria nunca um 
ins.pector de incêndios autori­
zaria uma co;sa daquelas. 

A estranheza do comandan• 
te Teixeira Coelho. e a nossa. 
na,._., do facto de se saber quo 
v,.. funcionádo , desligara. As 
-<· 30, a luz em todo o edi­
r, . �. Nos pavilhões prefabri­
cados nio havia nem calorífe­
r0s a gás nem nada que 9u,. 
desse fazer brotar as chama\ 
apenas mobiliário. 

A n t 6 n i o, empregado l..i 
trinta anos na faculdade. con­
firmar-nos-ia que desligara 
como sempre, a luz e assegu 
rou-nos que para além d... 't: 
funcionários citados não est 

O incêndio consumiu, entre 
muitos documentos, teses de 
doutoramento, destrulndo, as­
sim, valiosos trabalhos de ln• 

Ramalho Eanes esteve, de madrugada, no focal do sinistro, acompanhando u ope­
rações de combate ao logo durante cerca de duas horas 

va mais ninguém na Faculda 
de. 

«Não demos Po< nada. S6 
vigilante nocturno é que de � 
cobriu o fogo. Ficou aflito a··  
porque os extintor� há mui 
que desapareceram do sítio er 
Que deviam estar• - refe(f 

vestigação 

lo cbrão a.o céu. E, •nquanto 
oS bombeiros. atacavam o f.,. 
go. viveram-se entre os e,pec­
t.Jdore, petrificados, momentos 
do angú-sti.a • drama, pri•cipal. 
monte por parte de profe»o .. 
re, e alunos da Fac:u dade. os 
únicos que, dcsdo iníc�. sa .. 
biam os prejuízos que o patri­
mónio pOrtuguês estava a so­
frer: 

«Centenas de milhares ele 
contos só em maieriat» - H• 
,egurava-no, uma professora. 
Mas havia bibl iotecas, um m11-
seu com pcç.as únicas no Mun .. 
do e iuo não tem preÇo nem 
possibilidade de reconstituição .. 

obrigada a afastar-se. A mis ... 
1io 4oS bombeiros ctnhow-s• 
nesse sector, pf'OCurancfo isobr 
•s Mias da Química poli, se 
estas porig,assem, haveria qu• 
evacua, os moradores ele todo 
o quarteirão dado qlHI a expio­
aio seria de grandes propor. 
ç6es. «Toda • Lisboa • senti­
ria• - afirmar-nos-ia um pro­
fessor da osçola. 

Foram es:scs os momentos de 
m..tiol' pânico. 

Ent'N OS l,oml,.;,os, intei­
rando.se das o,,...açhs e,n 
cuno, percorroftdo ot iardins 
que rodeiam o edifício, o ,,. ... 
sldem,, da República, acomp1-

corporaSffs presentes, o auxi­
lio das Forsas Armadas. auxí­
lio que nJo passou de hipótese 
dado qu• não cllegM a ser ne­
cessária a sua intervenção. 
ConcNtamonte, Ramalho Ean-es 
�tarerira a utifis,sio de viatu­
ras milibret para a evacuação 
dos moradores caso l'\io fou• 
possível evitar qu• o fogo 
av.,.�sse solne os l.tbo,ató­
rios de Quimica. Este fol, •fec.... 
ti'vamen .... o graade drama da-s 
primeiras horn; a profeuon 
Muiet.1 Silveira, prcsid•nte do 
Conselho Ci•ntífico da Facul­
dade de Ciências, c.hegou mes­
mo a aflrmar a Rama!ho Eanes 
quo, se fosse çaso disso, ela 
própria entraria nas salas do 
sector do Química para ajud�r 

sidade de toffiar medidas de 
otrema precawsio em relação 
ítOI mo,-adores M quart•irio 
frontoeiro ao edifíc�o .• 

Ramalho E.anos retirar-H•la, 
cerca das 4 horas quando obte­
ve a prantia de qM a situa­
ção estru controlada MIS nSo 
sem que. antes. por Medída de 
prec.auçio. tivesse solicitado a 
p..-.nsa de ""'ª das viaturas 
de espuma que bsOM sems:o 
tt0mMI no aeroporto. 

FOCO POSTO - UMA 
H IPóTESE A CONSIDE-

RAR 

Pelas palavr.,s, já atrás ex­
pressa, pelo comandante dos 
bombeiros, se depreende que é 

Um Yerdadeiro exército de «soldados da par», com cerca de 500 homens de todas as corporações de Lisboa 
e Algés, conseguiu impedir que as chamas atingissem a zona Yitaf do edifício, onde estanm instal.xlos os 

laboratórios de química, com produtos explosiros e radioadivos 

que os jomalistas recolhiam In­
formações, e reforçou-se Quan­
do, já com o fogo dominado, 
o com,ndante Teixeira Coelho 
referiu que a siíuaçio era e$­
tranha, sendo est,.anha. tam­
bém, a forma cotn0 o fogo 
se tinha expandido. 

Vito< Amaral é funcionário 

-nos. . 
Assim, afastada • hipóteSI\ 

de curto-circuito, resta a.penas 
saber se alguém conseguiu ilu• 
dir a vigilância dos funcionl• 

A AUTll1Ul DO IDGO 

RECLAMADA POR UM CHUPO 

DE EXTREMA DIREITA 
As 4 e 45 da madrogada, por telefonema feito para 

a redacção da Anop, um individuo que disse ser o 
•comando zeb<a• da COdeco (Comando de Defesa da 
Civilização Oclctental ) ,  organ:zaçâo secreta que se re­
clama como de extrema direita, reivindicou a autoria 
do incêndio 

• Fomos nós que lançámos fogo à Faculdade - e$­
clareoou - por meio de um sistema dellagrador, com 
comgndo à dlstànc:a, utilizando para isso uma mistura 
de açucar, ácido sulfúrico e clorato de potássio.• E 
esclareceu que o fogo deflagrara numa dependência ao 
.ado da sala do desenho. 

Disse ainda que representava um grupo de estudan­
tes da e>ctrema direita, os quais não admiram •a trai, 
,ão do e. o. s. no Governo•. Exigiam a libertação dos 
bomb·stas e advertiam: •Se o seu julgamento chegar à 
:,arte final, iremos continuar a luta armada, destruindo 
para já todas as faculdades e escolas.• 

Cautelosamente, pediu que a noticia não fosse pu­
blicada nos jornais. AI iás - concluiu -, •nós já avi, 
sámos o 115 e a Policia•.' 

Refere a Anop, que, recebido o telefonema, entrou 
em contacto com o 1 1 5  ( Serviços de Urgência de Am· 
bulâncias ) e com o oficial de serviço da P. S. P. Um e 
outro desmentiram formalmente que tivessem recebido 
qualquer aviso n8"$8 sentido. 

da Faculdade de Ciências, on­
de, aliás, reside; como todas as 
n:>Hes, fez a guarda ao edifi .. 
cio até cerca da meia-noite e 
esperou o cama,ada QUe o ren­
deu; conversaram Mm pouco. 
despediram-se e o vigilante 
nocturno iniciou a ronda quo o 
seu camarada terminaf'lt pQUCO 
antes. Vítor Amara, garantiu­
-nos; « Estava tudo norma 1, não 
me apercebi de nada nem de 
ninguém.» 

Pouco depQis, Porém, o vigi­
lante nocturno Isidoro Pinto 
correu µ.ara a rua (ao qve n<>$ 

rios e introduzir-se na escola 
para praticar tão criminoso ac ... 
to. 
DIFICULDADE NO ATA­
Q U E  AO I N C tNDIO 

N o  ataque a o  inc:êndtO, da,. 
das u sua, proporçóes, 11ti• 
ve�am empenhadas toda, at 
corporações de bombeiros CS. 
Lisboa, tendo ai1Jda compareci• 
do o bata:hio de Algés, nUftl 
total do cerca de quinhentos 
homens e setenta viaturas. 

Esc;usado se tor-nará salia•• 
tar o e.spí,ito do s.tc.rifício pia. 

Texto de JOS� LEITE PEREIRA e N. VElGA • fotos de 
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tudo pelos uold;,dos d.1 
,. Na verdade. como scm­

,contoce, eles foram ex .. 
rdinários de voluntariedade, 
s.e furt,ndo aos enormes 

· o.s a que se expunham, 
r d,1 cettes.1, d•S"de cedo 

irida, que seria impossível 
u du chamas .1ltaneiru e 
,dons grande parto do 

ído. 
Caberá aqui Nforir que a 
'o dos bombeiros foi alta­
te proiudicada por hctores 
lhes e,.1m c:omplet.Jmente 

mas nem por isso menos va .. 
lioso. Devorados pelas chamas 
íoram ainda as secções de Fí­
sica e Matemática, a Biblioteca 
da Faculdode, as Salas de Zoo­
logia, enfim. um nl•nca acabar 
de riquezas cujo desapareci­
mento ..empcbrece, sobremanei .. 
ra, o património cultural do 
País. 

Corno seria natural, foi com 
enorme desespero que profes­
sores e alunos da Faculdade 
.ossistiram a este trágíco incên­
dio. Mui tos deles tentaram -

Todo o quarteirão fronteiro à 
Faculdade correu sérios peri• 
gos, tendo Ramalho Eanes 
posto à disposição do coman• 
dante dos bombeiros, os ser­
viços das Forças Armadas pa·
ra uma eventual evacuacão 

dos moradores da zona� 

altios. Doi,cando de lado '9 
h,,., do edifício (4 que 

ntc nos rek:rimos) muito 
i, e ,omporhndo grande 

-,.Cenugem de velhas madei .. 
'li as bombeiros tiveram ain­
tl lo lutar c.om problemas de 
IWtc.imento de água, nio só 
• que se rofcrc ao rcdúsido 
liMro de bocas de incêndio. 

t.lmbém com um;1 arrelia .. 
6', falta do pressão n·as ca­
â:1açóos que forçou a par;1-
�o de algum.u .1gulhetas. 

Como se tudo isto não fosse 
, i11ficicntc. tornou-se .ainda 
Mito difícil o ataque ao fo. 
, pelas. zonas laterais do odi­
kio, principa men!e do l.1do 
it Príncipe Real, uma ves que 
• it est:avam a re.,lisa, obras 
• rtd.1ut0 .u qui1is imp<adiram 
tctsso d-,, viaturas dos bom• 

lliros. 
Com a angústi;) est11mpad1 

• rosto. 01 soldados d.i pas 
escondiam, por veses. o 
dosalcnto, deixa.,do esca­

f" afirmaÇ.Õt:$ próprias de 
111m estava prestes a dar-se 

vencido. Entretanto. m501 
.i,is de cidad:ios anónimos 

reciam-lhes leite para a ne­
'ria desintoxicação provo­

-" pelo fumo, e e'cs l.i vol­
•am para bat.Jlha contra as 
•mas, athcios às oxplosócs 
,e. de ves. em quando, s:e ou .. 
Ílffl, conseguindo, no fin.11. 
titar o pior e dominar o ín­
àdio, de-pois de uma luh que 
1 prolongou por vári.as hor.ts. 

SALVOU-SE O MICROS­
CóPIO ELECTRóN ICO 

Quantificar 0$ prejuízos pro. 
,.<>dos pelo incêndio é tare­
i.a imPossível. se não mesmo 
1!!9<opositada. Quando muito 
;,,ler-se-á c.,lcular o valor dos 
�elhos científicos destruí­
«$ e da porte do edifício 
1 • de metade) consumida 
lf'tlogo. 

�.1nto ao material científi­
(Co t cultural que para sempre 
se perdeu parece-nos disci­
pt'Kk, formular qualquer ten• 
t,wa de avaliação. 
Conforme nos declarou a 

,of'es,sora Marieta Silveira, é 
.olculávcl o valor do recheio 
ti Mus.eu Bocage. o único mu­
f'J de História Natural cxis­
\'!te no nosso pais, onde se 
«ontravam muitas peças úni-
1Jno Mundo. 

e conseguiram - s,alvu algum 
material das xonas menos afec­
tadas, tendo ainda procedido, 
como medida de precaução. à 
retirada de apareihos e do­
cumentos das áreas onde as 
chamas não chegaram, nomea­
damente do Laboratório de Bo­
tânica que possui valiosos mi .. 
crosc6p,os e respectlvas pre• 
parações. 

De salientar. ainda. que o 
fogo destruiu algumas teses de 
doutoramento, colocando os 
seus autores em difícil situa­
ção, pois tais trabalhos rep,e­
sentavam muito estorço de in­
vcstiga�ão e constituíam todo 
o seu património profissional. 

No que se refere ao mate-
rial cientifico desaparecido, 
uma professora afirmou-nos 
Que o seu valor ascende a 
muitos milhares de contos, em-

bera se tenha salvo uma das 
peças mais valiosas - um mi­
croscWio electrónko do Labo­
ra tório de Botânica - que ha 4 

via sido comprado, h� fá al­
guns anos, Por dois mil e oi­
tocentos contos. 
TODA A GENTE SABIA 
QUE HAVIA PERIGO DE 

INCtNDIO . . .  
O edifício da Faculdade do 

Ciências data cf.e antes do ter­
ramoto de 1 7SS. tendo sido 
posteriormonto reconstruído sob 
a orientação do Marquês de 
Pombal. Ali funGionou o Colé­
gio dos Nobres at·ê ao adven• 
to d.> Repúblic.a, dando origem, 
a partir de então, a Esc·ola Po­
litécnic.,, nome que aliás ain­
cb so mantém na rua fronteira 
ao edificio. 

Const,uçio .antiga, não hou• 
ve, infelismcnte, o cuid3do de 
• dota, das es..truturas capazes 
o .à altura da tarefa que de­
sempenhava. 

Com efe-ito, segundo nos re• 
velou a presidente do Conse .. 
lho Científico, Marieta Sllyej .. 
ra, Já há três anos deflagrou um 
incêndio nas inshf.-.ções da Fa• 
culdad.a. Nessa •ltara, segundo 
o que nos disse, os bombeiros 
Iam a p;,uar na rua e ataca­
ram o sinistro de imediato. No 
entanto, ninguém tomou qual­
quer proyidência. O incidente 
serviu, apcn.;,s. para que aque!e 
conselho cnvius:e. "º min-istro 
d,e entio, um relatório, porme .. 
11oriaando 01 riscos a que a 
escola estava sujeita. Do então 
par.> cá. numer0$.1S comissões 
têm trat.Jdo do problema m,11 
nunt:a foram tom;,d.>s 3$ ne­
cessárias disposiçÕCi:. 

Um outro professo,. este do 
Conselho Directivo. repctir­
.. nos ... i.11 .4quel.u informa�6es • 
�dianta,ja que. há dois anos. 
foi rejeitado um modcrl),O sis .. 
tem.i do alarmo c.ontra incên• 
dio, por ser muito e.aro . . .  

Mais tarde. dominado o fo­
go, pretendemot sabe:, do co-

No interior d;i Faculdade de Ciências, as, faúlhas fazem propagar o incêndio para 
várias dependências 

n13nd.1nto dos bombeiros quai• 
os edifícios c.onsiderados vulM­
r!ve:is na son:t do Lisbo:., sen­
do•n01 .afirmado que toda • 
s�txa pombalina oferecerá mui­
tH dificuldades em cu.o de in• 

cêndio; para além disso. ot 
edifícios d.1 8;1ix3 têm sido 
,úbmetidos • conshnt•s alt4ra .. 
çõo, de instalas:ão eiéctrin, 
com aumento da volhgem pe­
lo que ató não h�Ycrá um con .. 

troto cb situaslo. Po1u além 
diS'So foi .. not citado o Museu 
do T ,.ajo, o Palácio Fos ( onde 
funciona • S.cretari1 de Esta• 
do da Comunicasão Socfal) e o 
Teatro do S. Cartas, embora 
nost• último M adeja a pro .. 
ceder a obra-s quo, neste as­
pccto, muito o benoficiario. 

A SITUAÇÃO DOS TRES 
MIL ALUNOS 

Sottoma.yor Car<Ha surgiu no 
loul do sloistro pouco dep<Ns 
do Ramalho Eanes o t•r aban .. 
donado e ai ,e manteve duran .. 
to quase duas hor.Js Jntoirando .. 
-se, juntamente com o pre.si­
dcnto d,1 CSm.:tra Municip;,I de 
Lifboa, o direçtor-gcral do E,n .. 
tif\O Superior e o reitor da Uni. 
vcnidadc Técnica dos .:wulta­
d01 preiuísos quo o irtcêndio 
causou naquele estabelccimen• 
to da sua tutela. 

R•lativamente à sltu.açJo dos 
três mil alunos que freq uentam 
a Faculdade, !:ottomayor Cardía 
N)feriu ser ainda muito cedo 
para se avaliar da possibilida­
de de os tran1Rrir para outra, 
instalações dado qua é dificil 
encontrar um edifício que pos­
sa, para além do o.s albergar. 
proporcionar inshlaçoes capa .. 
zo, para os laboratórios. 

Sobr• este metmo assunto, 1 
pr<!sidente do Conselho CieQ­
tíftCo opinou que os estudan­
tes não te,io, urt;amente, hi ... 
pótt>Se de vencer o ano lecti• 
vo. pelo facto do isso ser hu­
manamente impossível. 

Rcfira•sc, a propósito, quo 
estava já aprovado o projccto 
para a construçio do um pri­
meiro pavilhão na Cidade Uni­
versitária dC$tinado i inst�� 
çSo de 1lgumos depenei' 
da Faculdade 4e C" Outra das grandes preclosi­

&les perdidas foi e uborató· 
1 de Físiu, já muito antigo Em plena noite, o . volume e intensidade da chamas destacam-se nas janelas do edifício 

cujas obras «rtamen, 
afora o seu lnício aprr 

f ANTUNES, CORRtA DOS SANTOS e MIRANDA CASTELA 
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